
Uma publicação trimestral da Sociedade Brasileira de Patologia (SBP) ISSN 1807-1740 Edição JAN/FEV/MAR 2024 155

Pingue-Pongue 
O que esperar do #CBPato 2024

PÁG. 04 e 05
Anatomia do Patologista 
A trajetória da Dra. Katia Leite 
na SBP

PÁG. 07
Programe-se! 
As surpresas e os encantos 
de Belém do Pará

PÁG. 12

CONQUISTA 
INÉDITA

Programa de 
acreditação da SBP 
recebe certificação 
para laboratórios  

de patologia



Expediente

julho | agosto | setembro 20222

Edição JAN/FEV/MAR 2024155
EditorialNesta Edição

Com Dr. Carlos Augusto Moreira Silva

Pingue-Pongue

04

PACQ conquista certificação internacional

Reportagem Capa
08

Eventos e informações

Giro da SBP
10

Turismo em Belém do Pará

Programe-se!
12

Mês da Mulher e muito mais!

Campanhas SBP
13

Os mais curtidos de 2023

Click do Patologista
14

Fundo Daniela Correia Salles

Reportagem
06

06 Por Renato Lima de Moraes Jr.

Coluna do Ombudsman

70 anos da SBP, com Dra. Katia Leite

Anatomia do Patologista
07

janeiro | fevereiro | março 202402

Caros colegas,

Nesta primeira edição de 2024, temos muito a celebrar: nosso 
reencontro no 34º Congresso Brasileiro de Patologia, a come-
moração dos 70 anos da SBP e a certificação do PACQ pela IS-
Qua/EEA.

A reportagem de capa descreve como o PACQ se tornou o pri-
meiro programa de acreditação do mundo voltado a laborató-
rios de anatomia patológica com padrão ISQua/EEA. Detalhamos 
os passos da jornada de 4 anos para o cumprimento das exi-
gências e a conquista do reconhecimento da mais importante 
instituição de acreditação mundial em saúde. É uma conquista 
inédita para nossa especialidade, que nos enche de orgulho. 

A poucas semanas do início do Congresso, trouxemos uma con-
versa com o presidente do evento, Dr. Carlos Augusto Moreira 
Silva, que conta o que a SBP preparou e o que os participantes 
podem esperar do maior encontro de Patologia da América La-
tina. Como o Congresso será realizado em Belém do Pará pela 
primeira vez, aproveitamos para trazer dicas turísticas sobre 
esta cidade, para ajudar os visitantes a explorar alguns dos 
principais encantos deste portal de entrada para a Amazônia. 

Em celebração aos 70 anos da SBP, reservamos a coluna “Ana-
tomia do Patologista” para contar as histórias de quem ajudou 
a construir a bela trajetória de respeito à ciência e amor à Pa-
tologia. Estreamos esta série com a Dra. Katia Ramos Moreira 
Leite, primeira mulher a ocupar a presidência da entidade.

Temos ainda reportagem sobre a experiência de duas jovens 
residentes em estágios internacionais viabilizados pelo fundo 
Daniela Correia Salles. 

Também convidamos o leitor a conferir as “Campanhas SBP”, o 
“Giro da SBP” e o Click do Patologista, com os posts mais curti-
dos em 2023. 

Uma ótima leitura!

Dra. Bruna Zaidan – Diretora de Comunicação da SBP
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Estimados colegas patologistas,

Estamos em contagem regressiva para nosso reencontro, em Belém do 
Pará, no 34º Congresso Brasileiro de Patologia e 27º Congresso Brasileiro 
de Citopatologia. Será o primeiro grande evento no Norte do Brasil, que 
abriga a imponente da Amazônia. Com a excelência de sempre, reuniremos 
grandes referências internacionais em debates de alto nível, com a missão 
de deixar um grande legado.

O Norte tem a menor densidade demográfica de patologistas do País. Por 
isso, esta edição do Congresso representa uma valiosa oportunidade de 
atração de jovens residentes e fomento de novas atividades nos estados da 
região. Vamos quebrar o velho paradigma de que os principais encontros 
científicos devem acontecer apenas nos grandes centros do eixo Sul-Su-
deste.

As inscrições já superaram as expectativas, assim como o interesse de par-
ceiros comerciais. Afinal, o que pode ser mais convidativo que acumular 
aprendizado científico de qualidade, em meio às descobertas dos encantos 
da Amazônia?

O Congresso em Belém do Pará marca ainda os 70 anos da SBP – e o mais 
gratificante é saber que sobram motivos para celebrar. Atravessamos um 
momento especial na SBP, que conquista cada vez mais espaço como vetor 
de políticas públicas em prol da valorização da nossa especialidade. Esta-
mos certos de que deixaremos uma inestimável herança para patologistas 
em todo o País.

Terminamos 2023 com o nosso PACQ conquistando uma das principais 
honrarias internacionais em certificação, sendo agora acreditado pela Inter-
national Society for Quality in Health Care External Evaluation Association 
(ISQua/EEA). Mantendo o ritmo, a SBP iniciou 2024 sendo indicada para o 
quadro de membros efetivos do Conselho consultivo do INCA (Consinca). 
Isso logo após a inclusão do teste RT-PCR para pesquisa da mutação EGFR 
no rol do SUS, aprovada pela Conitec (Comissão Nacional de Incorporação 
de Tecnologias no Sistema Único de Saúde) com base em um estudo téc-
nico da SBP.

Essas conquistas só se tornam possíveis graças ao apoio de nossos parcei-
ros e à confiança dos colegas associados. Por aqui, continuaremos compro-
metidos em honrar o reconhecimento institucional da importância da nossa 
entidade como norteadora da Patologia no Brasil.

Um grande abraço e nos vemos em Belém,

Dr. Clóvis Klock

Caro leitor, 

Para ficar atualizado em relação 
às aulas do programa EAD da 
SBP, acesse a área do site 
especialmente destinada a 
divulgar os cursos. 

A agenda é atualizada 
semanalmente. Confira!

Confira aqui os eventos on-line atualizados 
semanalmente no site da SBP 
 
http://www.sbp.org.br/eventos/

Carta do Presidente
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O Congresso Brasileiro de Patologia chega pela primeira vez ao Norte 
do Brasil. Presidente do evento, o Dr. Carlos Augusto Moreira Silva 

projeta o que esperar da programação e dos convidados na 34ª edição 
do maior encontro da nossa especialidade na América Latina

Pingue-Pongue
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CONHECIMENTO E CULTURA  
EM BELÉM DO PARÁ
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O Patologista: O que esperar de um Congresso 
desse porte no Norte do País? Crê que haverá um 
legado para a região? 

Dr. Carlos: Um dos maiores legados desse con-
gresso será, sem dúvida, a possibilidade de, pela 
primeira vez, levar nosso maior evento científico 
para a região com a menor densidade demográ-
fica de patologistas do Brasil. Teremos a oportu-
nidade, por exemplo, de apresentar a região para 

patologistas mais jovens, que poderão inclusive 
visitar serviços locais. Isto pode estimular a vin-
da de novos patologistas não só para Belém como 
para outras cidades da região Norte do País. Por 
outro lado, estamos quebrando aquele paradig-
ma de que os encontros científicos têm que ser 
apenas nas regiões mais centrais por questões de 
mobilidade e estrutura. Isto abre caminho para que 
novas sedes inéditas do Congresso possam acon-
tecer em edições futuras. 
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O Patologista: Sobre os convidados, o que esperar para esta 
edição? 

Dr. Carlos: Já temos quase 40 convidados internacionais 
confirmados de diversas nacionalidades. Como segmenta-
mos o Congresso por especialidade, teremos todas as áreas 
bem representadas, algumas delas com até três convidados 
internacionais na grade de atividades científicas. Certamen-
te a presença deles, aliada aos demais palestrantes nacio-
nais, eleva o nível científico do evento, que está condizente 
ao status de principal encontro de patologia na América La-
tina.  

O Patologista: Por que decidiram manter o encontro em con-
junto com o Congresso Brasileiro de Citopatologia? 

Dr. Carlos: A decisão de unir as duas sociedades foi tomada, 
em assembleia, ainda durante o Congresso de Fortaleza (em 
2019). A primeira edição dessa união aconteceu em Foz do 
Iguaçu (em 2022) e o feedback que recebemos foi o melhor 
possível. A integração de atividades, discussões e das gra-
des científicas foi extremamente bem-sucedida para ambas 
as Sociedades. Todos saíram ganhando.  

O Patologista: Como paraense, que dica pode deixar para os 
congressistas que vão visitar Belém do Pará?

Dr. Carlos: Temos uma cultura bem singular, que vai do sota-
que, passando pelas danças, músicas, costumes à culinária, 
que, para mim, é o que temos de mais rico. É uma mistura 
de gastronomia com influências de nossas raízes indígenas, 
dos povos originários, e da colonização portuguesa. Quando 
houve a eleição para sede do Congresso em Foz do Iguaçu, 
brinco que peguei o pessoal pela boca com nomes de co-
midas que muita gente nunca tinha ouvido falar: o tacacá, a 
maniçoba, o açaí, o pato no tucupi, o filhote e as frutas re-
gionais, que a gente não encontra em outros lugares. Nossa 
arquitetura, praças e monumentos também são atrações à 
parte. Refletem um legado da época da borracha na Amazô-
nia. Quem vier em maio terá a oportunidade de fazer parte 
desse momento histórico da SBP/CBP que, aos seus 70 anos, 
chega pela primeira vez à região Norte do país. Aproveite 
para conhecer um pouquinho da Amazônia, desfrutando de 
nossas ilhas, rios, culinária e cultura. Até maio!

O Patologista: Como está a mobilização dos congressis-
tas e das empresas? 

Dr. Carlos: As inscrições estão indo bem, até acima das 
edições anteriores. A parte de patrocínio também está ex-
celente, com muitas empresas interessadas em participar. 
A expectativa é que teremos a maior captação comercial 
da história, o que mostra a força atual do nosso congresso. 

O Patologista: Por que escolheram Inovação & Integração 
como tema?

Dr. Carlos: Essa escolha reflete o quanto a Patologia está 
mudando a atuação dentro da área médica, com a adição 
constante de novas tecnologias e um parque tecnológi-
co dos laboratórios cada vez mais automatizado. Temos 
ainda a inteligência artificial sendo inserida na patologia 
digital. É natural termos o receio de que o patologista seja 
substituído por essas inovações, mas o que vamos deba-
ter é justamente como integrar a tecnologia dentro da nos-
sa rotina. Por exemplo, hoje podemos tornar o diagnóstico 
mais assertivo e acessível escaneando uma lâmina aqui 
em Belém que poderá ser acessada em instantes por um 
colega em qualquer parte do país. O fluxo da amostra nos 
laboratórios até a execução do laudo se torna cada vez 
mais rápido, rastreável e seguro, o que é ótimo para o pa-
tologista e, principalmente, para o paciente.  

O Patologista: Em tecnologia, ainda existe uma dissonân-
cia muito grande da realidade latino-americana para os 
países mais ricos? Acha que o Congresso pode ajudar a 
encurtar essa distância? 

Dr. Carlos: Sabemos que existe uma limitação econômica, 
seja para adquirir um equipamento, seja para fazer, por 
exemplo, um exame de imuno-histoquímica de “companion 
test”, que demanda biomarcadores muito mais caros do 
que o anticorpo comum. Apesar de termos acesso a novas 
tecnologias no Brasil, isso nem sempre se reflete em um 
ganho de performance rotineiro para todos os laboratórios 
do País. Por outro lado, ao longo dos anos os custos têm di-
minuído e essas ferramentas vão ficando mais acessíveis. 
No Congresso teremos empresas participando e trazendo 
novidades, além dos convidados internacionais compar-
tilhando suas ideias e rotina de trabalho. Esperamos que 
essa transformação tecnológica aconteça mais rápido, 
democrática e acessível para todos as regiões do planeta. 

Participe você também do Congresso!



Em 2021, a SBP criou o Fundo Daniela Correia Salles para fi-
nanciar bolsas para jovens patologistas em estágios nacionais 
e internacionais. A iniciativa, viabilizada por doações, oferece 
oportunidades de aprimoramento profissional aos estudan-
tes, além de fortalecer a comunidade científica de patologia. 
 
Samya Hadad Mehanna fez estágio em Patologia no 
Hospital General de Agudos JM Ramos Mejía, em Bue-
nos Aires. “Me proporcionou um grande aprendiza-
do, expandindo minha compreensão sobre os avan-
ços mais recentes da patologia”, diz a jovem, que na 
Argentina teve como preceptora a Dra. Laura Jufe, presi-
dente da Sociedad Latinoamericana de Patologia (SLAP). 
 
Já Isadora Pêsso esteve acompanhada pelo Dr. Ivan 
Gallegos no estágio no Hospital Clínico Universida-
de de Chile, em Santiago. A jovem ressalta a importân-
cia da bolsa e agradece à SBP pela oportunidade. “Re-
forcei laços com profissionais de patologia da América 
Latina e me aprimorei em diversas especialidades. Espe-
ro que outros residentes ou patologistas recém-formados 
possam se beneficiar desse tipo de experiência”, destaca. 
 
Segundo o Dr. Fábio Tavora, coordenador do Fundo, as do-
ações possibilitam que a SBP siga oferecendo novas bolsas 
para que mais residentes possam participar de eventos em 
suas áreas de especialização. “Essas experiências não ape-
nas enriquecem o conhecimento e as habilidades dos bolsis-
tas, mas também permitem que compartilhem descobertas e 
aprendizados com a comunidade médica”, afirma.

O PICQ (Programa de Incentivo e Controle da Qualida-
de) é um programa de proficiência, o único em anatomia 
patológica no Brasil que efetivamente mede a capacita-
ção e atualização dos patologistas. Lançado em 1999, 
foi um sucesso instantâneo, por suas características 
inovadoras na época e por evoluir nesses 25 anos ao 
formato atual. Sujeito a críticas, mas com muitos elo-
gios.

O PACQ (Programa de Acreditação e Controle da Qua-
lidade) é o programa de acreditação para laboratórios 
de anatomia patológica e citopatologia; foi preparado 
por vários anos até seu lançamento em 2016. Em oito 
anos já tem cinco versões do Rol de Requisitos. É tam-
bém único no Brasil, focando os processos e a gestão, 
auxiliando os laboratórios a atingir a excelência. Agora 
certificado pela ISQUA (International Society for Quality 
in Heath Care) se equivale aos demais programas de 
acreditação perante a ANS. (Agência Nacional de Saú-
de Suplementar).

Por serem ambos da SBP, necessitam manter a cre-
dibilidade para traçar seus rumos. É imperioso que a 
diretoria não interfira no futuro, como até hoje não in-
terferiu, no planejamento e execução dos testes e pro-
cedimentos desses dois programas, garantindo sua in-
dependência financeira e de gestão, até que se tornem 
entidades autossuficientes, sob o guarda-chuva de um 
Colégio Brasileiro de Patologia no futuro.

Renato Lima de Moraes Jr.  
ombudsman@sbp.org.br
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FUNDO DANIELA CORREIA SALLES 
APOIA RESIDENTES NO EXTERIOR

OS PROGRAMAS DA SBP

Reportagem Coluna do Ombudsman
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Katia Ramos Moreira Leite ficará para sempre marcada como 
a primeira mulher no hall dos presidentes da Sociedade Bra-
sileira de Patologia, comandando a entidade entre 2020 e 
2022. Sua história com a SBP, no entanto, começa ainda em 
1998, quando o cargo era ocupado pelo Dr. Fernando Au-
gusto Soares. Ainda naquele ano, ela se associou e tirou seu 
título de especialista motivada pelo que classifica como um 
período de retomada, marcado por atividades que chamavam 
a atenção dos jovens patologistas. 

Mas a SBP só começaria a marcar de vez a trajetória da Dra. 
Katia em 2005, durante o 26º Congresso Brasileiro de Pa-
tologia, realizado em Bento Gonçalves/RS. Na ocasião, foi 
convidada a organizar para o evento um curso de Uropatolo-
gia, aquela que até hoje é sua área de maior interesse. Para 
o Congresso, trouxe um convidado da Universidade Johns 
Hopkins que mais tarde se tornaria muito importante para o 
intercâmbio de patologistas entre o Brasil e os Estados Uni-
dos: o Dr. George Netto, atualmente professor e presiden-
te de Patologia e Medicina Laboratorial na Universidade da 
Pensilvânia. 

A patologista continuou dando um peso especial para as rela-
ções internacionais nos cursos e congressos que organizava 
para a SBP. Viu de perto o surgimento de uma nova e su-
pertalentosa geração de uropatologistas, como, Dra. Isabela 
Werneck, Dr. Fábio Távora, Dr. Daniel Athanazio, Dra. Luciana 
Schultz, Dra. Mariana Morini, Dra. Stephania Bezerra e muitos 
outros. 

Para a ex-presidente, a SBP é um espaço de cultivar amizades 
e de aprendizado, com grande poder de transformação em 

prol da valorização da atividade. “Construímos uma socieda-
de para que o patologista possa se impor, ser participativo e 
se fazer ouvir para mostrar o seu valor perante a sociedade”, 
afirma. “Somos a chave do diagnóstico, o ponto de partida da 
medicina”, acrescenta.

Para ela, a SBP encara agora um desafio de renovação. Para 
superá-lo, precisará estar cada vez mais dedicada aos as-
suntos acadêmicos, mostrando para a futura geração de mé-

dicos o quão rica pode ser a rotina do patologista. “Temos 
nas mãos a missão de mostrar ao aluno o valor da patologia”, 
afirma. “Enquanto rapidamente conhece o que faz o cardiolo-
gista, o cirurgião e o pediatra, o estudante mal tem a oportu-
nidade de se encantar pela nossa atividade”, observa. 

Sobre os sete anos que esteve na SBP como presidente e 
vice-presidente de assuntos acadêmicos, diz que só tem a 
agradecer pela oportunidade de dividir momentos especiais 
com patologistas de todos os cantos do país, funcionários 
da SBP, alunos e residentes. “Quanto mais você se doa, mais 
quer fazer, mais acha graça, mais tem energia e mais encon-
tra tempo para aprender”, destaca.

Primeira mulher eleita presidente da SBP fala da entidade como espaço para 
cultivar amizades, compartilhar aprendizado e valorizar o papel do patologista 

um legado de pioneirismo 
e paixão pela patologia

Construímos uma sociedade 
para que o patologista possa 
se impor, ser participativo e se 
fazer ouvir para mostrar o seu 
valor perante a sociedade.

“

”

DRA. KATIA LEITE
Anatomia do Patologista
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O Programa de Acreditação e Controle da Qualidade (PACQ) 
da Sociedade Brasileira de Patologia (SBP) conquistou no fim 
do ano passado uma das principais honrarias internacionais 
em certificação. O PACQ/SBP é agora o primeiro programa 
no mundo voltado exclusivamente a laboratórios de anato-
mia patológica com padrões acreditados pela International 
Society for Quality in Health Care External Evaluation Asso-
ciation (ISQua/EEA), a mais importante instituição de acredi-
tação mundial em saúde. A ISQua é parceira da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) e conta com representantes de ins-
tituições acadêmicas e organizações de saúde de mais de 70 
países de todos os continentes.

Para conquistar a certificação, os requisitos do PACQ foram 

revisados durante os últimos quatro anos, uma longa jorna-
da que envolveu reuniões presenciais e remotas. A gestão 
da dinâmica de participação no projeto foi um componente 
vital para a entrega do novo conjunto de normas. Foram en-
volvidas todas as partes interessadas, incluindo profissionais 
especialistas em diversas áreas da medicina diagnóstica, au-
ditores e laboratórios acreditados. 

“Conseguimos identificar desafios e oportunidades para en-
tão desenvolver drafts interativos e testes piloto, o que pos-
sibilitou facilitar a adaptação dos laboratórios ao novo rol de 
requisitos”, conta a Dra. Larissa Cardoso Marinho, coordena-
dora do PACQ. “A ISQua é exigente e o que conseguimos foi 
inédito para a nossa especialidade”, celebra. 

PACQ CONQUISTA

Programa de acreditação se tornou o primeiro do mundo voltado 
exclusivamente a laboratórios de anatomia patológica com 

padrão ISQua/EEA
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CERTIFICAÇÃO INÉDITA
No processo de certificação, a ISQua/EEA reconheceu a ex-
celência do PACQ em Governança e Gestão Institucional, 
Gestão de Pessoas, Gestão dos Equipamentos e Insumos, 
Gestão dos Riscos e da Segurança do Paciente, Gestão da 
Tecnologia da Informação, Gestão dos Documentos e Regis-
tros, entre outros critérios. O programa da SBP conquistou 
ainda avaliação máxima em Gestão 
dos Riscos e Segurança e Aborda-
gem Centrada na Pessoa, recebendo 
elogios da ISQua/EEA pela preocu-
pação e cuidado em produzir requi-
sitos que visam à pessoa como o 
centro do cuidado nos serviços de 
anatomia patológica.

Para a coordenadora, a conquista 
do PACQ beneficia diretamente la-
boratórios de anatomia patológica, 
citopatologia e áreas afins no Brasil 
e em toda América Latina. “A certi-
ficação internacional vai impactar a 
cultura corporativa, orientar melhores práticas de qualidade 
e contribuir com resultados técnicos e financeiros, evitan-
do gastos desnecessários com recursos para concretizar a 
acreditação”, projeta a patologista.

Ainda segundo a Dra. Larissa, o grande diferencial de merca-
do do programa é a avaliação feita por pares, sempre com a 

presença de um médico patologista na equipe de avaliado-
res. “A comissão do PACQ também oferece apoio persona-
lizado a todas as instituições inscritas no programa, sejam 
elas acreditadas ou em processo de acreditação, estratégia 
que proporciona melhor compreensão do valor, benefícios e 
importância do processo de acreditação”, explica.

O desafio agora, conta a Dra. Laris-
sa, são as estratégias para melhoria 
contínua do programa. A comissão 
do PACQ manterá atualizado o rol de 
requisitos, acompanhando as mu-
danças na legislação e incorporando 
as mais atuais recomendações de 
melhores práticas nacionais e inter-
nacionais. O objetivo é sustentar o 
programa da SBP no mesmo patamar 
de excelência dos grandes modelos 
globais de acreditação, como o Joint 
Commission.

O Dr. Clóvis Klock, presidente da SBP, destacou a conquista 
do selo como resultado de um trabalho conjunto da Comis-
são de Acreditação do PACQ com o apoio de toda a diretoria 
da instituição. “É uma conquista importante para os labora-
tórios de todo o Brasil e da América Latina, que merece ser 
celebrada por patologistas e pacientes”, afirma.

A conquista do PACQ 
tem tudo para beneficiar 

diretamente as atividades 
diárias dos laboratórios 

latino-americanos de 
anatomia patológica, 

citopatologia e áreas afins 
rumo à excelência na 
prestação dos serviços
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A primeira edição do ano do SBP na Estrada lotou o auditório do 
Radisson Blu Savassi, em Belo Horizonte, no último dia 24 de feve-
reiro. Estiveram na capital mineira nomes como o Dr. Emílio Assis, 
Dr. Felipe D’Almeida Costa, Dr. Matteo Fassan, Dra. Marina De Brot, 
Dr. Gerônimo Jr, Dr. Igor Santos Costa e Dr. Gustavo Rubino Focchi. 

A próxima parada da nossa caravana itinerante já tem data e local 
confirmados: 20 de abril, no Hotel Deville Prime, em Cuiabá (MT). 
As informações para inscrição e os detalhes da programação já 
estão disponíveis no site da SBP.

SBP NA ESTRADA: BH E CUIABÁ

GIRO DA SBP

A Sociedade Brasileira de Patologia (SBP) foi indicada para o qua-
dro de membros efetivos do Conselho consultivo do INCA (Con-
sinca). O grupo é formado por entidades de âmbito nacional, re-
presentativas de diversos setores da saúde. O colegiado se reúne 
para assessorar o Ministério da Saúde nas propostas de formula-
ção, regulamentação e supervisão da política nacional para a pre-
venção e controle do câncer no SUS. 

Para o Dr. Emílio Assis, vice-presidente para Assuntos Profissio-
nais da SBP, a indicação é um reconhecimento institucional da im-
portância da SBP como norteadora da patologia no Brasil. Ele es-
teve em Brasília para a Reunião de Abertura do Consinca, realizada 
na última semana de fevereiro.

“É um feito de grande importância para os pacientes, que podem 
se beneficiar de políticas públicas com impacto real no diagnóstico 
e tratamento”, diz o Dr. Emílio. “E é também uma conquista para os 
patologistas, que conseguem ter mais voz dentro do Ministério da 
Saúde”, completa. 

SBP NO CONSELHO DO 
INCA DE POLÍTICAS 

ONCOLÓGICAS
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A SBP vai promover, entre os dias 13 e 20 
de maio, eleições para o período de 2025-
2026 da Diretoria Executiva, Conselho Fis-
cal e Ombudsman. Segundo o estatuto da 
entidade, só poderão votar os associados 
em dia com suas obrigações financeiras, o 
que inclui a anuidade de 2024. As eleições 
serão realizadas exclusivamente de forma 
eletrônica. Os associados aptos a votar 
receberão em breve os dados de acesso 
via e-mail e SMS.

A SBP seguirá com seu programa de edu-
cação continuada em 2024! Já são 16 au-
las confirmadas até o final do ano. Fique 
atento ao nosso site e siga a entidade no 
Instagram e no Facebook para não perder 
detalhes sobre os encontros. Os temas, 
palestrantes e links para inscrição serão 
disponibilizados antes de cada atividade. 

ELEIÇÕES EM MAIO

SBP ONLINE

11

A Conitec (Comissão Nacional de Incorporação de Tecnologias no Sis-
tema Único de Saúde) aprovou em fevereiro a inclusão do teste RT-PCR 
para pesquisa da mutação EGFR no rol do SUS. A novidade vai garantir 
um tratamento mais efetivo e menos agressivo para pacientes com cân-
cer de pulmão. 

O teste é uma maneira de descobrir se o tumor do paciente possui ou 
não uma mutação no gene EGFR, que codifica a proteína homônima lo-
calizada na membrana celular, responsável pela proliferação das células 
saudáveis. Um estudo técnico da SBP, que ajudou a fundamentar a de-
cisão da Conitec, mostrou que essa mutação genética ocorre em cerca 
de 20% dos pacientes que possuem diagnóstico de adenocarcinoma de 
pulmão. 

Segundo a neuropatologista Dra. Francine Hehn de Oliveira, pacientes 
com tumores que apresentam essa mutação podem ser tratados com 
um anticorpo monoclonal, uma droga específica que dispensa a quimio-
terapia, priva o usuário de efeitos colaterais mais significativos e é mais 
efetiva no tratamento.

A SBP apresentou seu novo logotipo comemorativo do aniversário de 70 
anos. A identidade visual será usada nas novidades que estão chegando 
no site, nas redes sociais e nas edições do jornal O Patologista já a partir 
desta edição. 

Durante todo o ano de 2024, a entidade vai publicar imagens inéditas, 
curiosidades e histórias narradas por quem ajudou a construir essa jor-
nada de valorização do conhecimento, respeito à ciência e amor à Pa-
tologia. 

Siga a SBP no Instagram, Facebook, Linkedin e X (Twitter) para conhecer 
mais sobre essa trajetória de sete décadas de apoio ao pleno exercício 
da Patologia, no Brasil e em outros países da América Latina.

TESTE RT-PCR AGORA NO SUS

NOVO LOGO DE 70 ANOS
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O Norte do Brasil receberá pela primeira vez o Congresso 
Brasileiro de Patologia e o Congresso Brasileiro de Citopato-
logia, os maiores eventos científicos dessas especialidades 
na América do Sul. Além de muitas oportunidades de apren-
dizado e networking, os participantes terão a chance de ex-
plorar as belezas da região amazônica em Belém do Pará. 

Para quem adora viajar e ter novas experiências, seleciona-
mos cinco destinos imperdíveis:

Espaço das Docas

Um lugar onde cultura, gastronomia e diversão se encon-
tram. O local oferece opções de compras, serviços e eventos 
para todos os gostos. É também perfeito para desfrutar da 
culinária local e aproveitar o clima descontraído e animado.

Parque Zoobotânico Mangal das Garças

Com uma área de aproximadamente 40 mil m² às margens do 
Rio Guamá, está próximo ao centro histórico de Belém. Com 
lagos, aves, vegetação típica, áreas de lazer e restaurante 
com vistas espetaculares da cidade e do rio, é um dos pontos 
turísticos mais visitados da cidade.

Belezas naturais, crenças, sabores únicos e muita história se encontram 
em uma das regiões mais fascinantes do Brasil

Theatro da Paz

Primeira casa de espetáculos na Amazônia, possui acústica 
impecável, lustres de cristal, piso em mosaico de madeiras 
nobres, afrescos nas paredes e teto, além de obras de arte e 
elementos decorativos revestidos com folhas de ouro. 

Ilha do Combu

É um refúgio natural que encanta os visitantes com sua exu-
berante natureza. Com restaurantes de alta qualidade, que 
oferecem o melhor da culinária paraense, e vistas incríveis 
da capital ou da natureza ao redor, a ilha é um verdadeiro 
paraíso.

Catedral de Belém e Basílica Santuário de 
Nazaré

São pontos de referência do Círio de Nazaré, uma das maio-
res celebrações religiosas do Brasil. Além de serem impor-
tantes locais de fé e devoção, guardam histórias das origens 
da cidade e do processo de ocupação urbana.

Programe-se!

DESCUBRA BELÉM: CINCO DESTINOS 
IMPERDÍVEIS PARA O CBPATO 2024
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A PATOLOGIA DIGITAL NA MACROSCOPIA

E-MAIL: INOPAT@INOPAT.COM.BR
TEL.: +55 11 3865-0042

TENHA ACESSO A 
APRESENTAÇÃO

COMPLETA

SISTEMA AVANÇADO DE REGISTRO 
DIGITAL DE INFORMAÇÕES E IMAGENS 
EM ALTA RESOLUÇÃO PARA 
MACROSCOPIA!

CONHEÇA MACROPATH

No Janeiro Branco, uma reflexão sobre a importância 
dos aspectos emocionais e práticas de bem-estar

A SBP usou o Dia Mundial de Combate ao Câncer para 
lembrar da importância do patologista para o diag-
nóstico da doença

No Mês da Mulher, a entidade falou sobre métodos 
preventivos e tratamento de doenças ginecológicas

Em março, a SBP celebrou o Dia Internacional da Mulher exaltando o 
trabalho do médico patologista na execução de exames como o pa-
panicolau e o PCR. Contamos como o especialista analisa amostras 
ginecológicas em busca de anormalidades, ajudando no diagnósti-
co do papilomavírus humano (HPV), principal causador do câncer 
de colo de útero. Os patologistas já haviam sido lembrados em fe-
vereiro, no Dia Mundial de Combate ao Câncer. Em campanha nas 
redes sociais, a SBP mostrou a importância desses especialistas 
para o diagnóstico oncológico precoce, o que aumenta significati-
vamente as chances de cura da doença. 

Ainda durante o primeiro trimestre, a entidade abraçou o Janeiro 
Branco, convidando associados, parceiros e amigos a refletirem so-
bre a importância dos aspectos emocionais e práticas de bem-estar 
para controlar o estresse e a ansiedade. Apoiou a campanha Janei-
ro Verde, que visa conscientizar sobre a importância do diagnóstico 
precoce do câncer de colo de útero. E participou ativamente da 
campanha Janeiro Roxo, como forma de combater a hanseníase, 
uma doença infecciosa que tem tratamento pelo SUS.

Engajada com diversas campanhas de conscientização, a SBP de-
monstra mais uma vez seu comprometimento com a saúde e o bem-
-estar da população. Falando de prevenção e conscientização, a 
entidade também se preocupa em valorizar a patologia como ponto 
de partida na busca pelo diagnóstico mais assertivo e o tratamento 
mais eficaz. 

Campanhas SBP
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VÍDEO DEMONSTRATIVO

Desenvolvido especificamente para laboratórios de anatomia patológica e 
citopatologia.  Fácil de usar, interface amigável, customizável e atualizações 

constantes.

www.citopatologia.com.br

Experiência, Tecnologia, Segurança e Rastreabilidade

DESDE 1999

LAUDOS CERTIFICADOS, CÓDIGO DE BARRAS, QR-CODE, LGPD
O MAIS COMPLETO DO MERCADO, CONHEÇA E COMPROVE.

SOLUÇÃO INOVADORA 100% WEB

TELEPATOLOGIA CONECTANDO ESPECIALISTAS

47 98832.1598

AGENDE UMA 
DEMONSTRAÇÃO

®

Para inaugurar o Click do Patologista em 2024, selecionamos uma imagem que já está 
fazendo sucesso entre os internautas em nossas redes sociais. Participe enviando você 
também sua imagem para a página da SBP no Instagram: @sbpatologia.
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grupostra.com.br47 3183-8200

O mundo sempre irá evoluir,
de qual lado você vai estar?

Você já conhece
essa nova forma
de transporte?

“Esse sempre será o
melhor transporte

do mundo.” 

Você já conhece
essa nova forma
de se comunicar?

“Essa sempre será a
melhor forma de

se comunicar.”

“Essa sempre será a
melhor forma de
realizar o exame

preventivo.”

Acredito que
chegou a hora
de você nos
conhecer!
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